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Cheiro de pipoca no ar...
É cinema na comunidade!
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Foram quase quatro meses de obras, 
de mudanças, com um grande objeti-
vo: escola entregue. Comunidade fe-
liz e sorrisos estampados nos rostos 
dos(as) alunos(as) que são o nosso fu-
turo. E, ainda falando de investimento, 
vem coisa boa por aí. Confira!

Nova Gidalte 
para o Alto 
da Colina

Proporcionar a valorização da 
cultura de cada comunidade, aos 
saberes, conhecimentos e pre-
ferências locais. Foi isso que o 
Cine Pipoca levou para as comu-
nidades do Cunha, Lagoa e Santa 
Rita. Projeto que proporcionou às 
comunidades participantes a ga-
rantia de que sua tradição e suas 
histórias não serão “esquecidas”.
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Gigantescos(as) judocas

Mês do meio ambiente
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Um esporte apaixonante, in-
dependentemente de idade. O 
destaque dessa edição é a crô-
nica do monitor Alef, que nos 
conta que o judô é mais que um 

esporte de luta. Hoje o judô se 
tornou a família dele.  Ele nos 
conta que espera que um dia as 
turminhas se tornem grandes 
judocas. 

Além das ações que já rea-
lizamos ao longo do ano, 
no mês em que celebramos 
o meio ambiente, inten-
sificamos como impactos 
positivos inspiram a cone-
xão com um amanhã sus-
tentável. Este ano, para as 
nossas ações, trouxemos o 

tema escolhido pela Orga-
nização das Nações Unidas 
(ONU): as soluções plás-
ticas. Discutimos, assim, 
como a solução de resíduos 
pode causar impactos para 
a fauna, a flora e o meio 
ambiente em geral.



MENSAGEM

 Um momento em que as comunidades do 
Cunha, Lagoa e Santa Rita, com certeza, guar-
daram na memória. As comunidades receberam 
o projeto Cine Pipoca, que trouxe os vídeos das 
“Memórias das Comunidades Quilombolas de 
Paracatu”.

Esse projeto proporcionou às comunidades 
participantes a garantia de que sua tradição e 
suas histórias não serão “esquecidas”, ou me-
lhor, serão perpetuadas para as novas gerações, a 
fim de que não percam suas referências.

Em 2022, o Museu da Pessoa realizou um pro-
jeto que foi patrocinado pela Kinross, via Lei de 
Incentivo à Cultura, que teve como objetivo valo-
rizar a identidade das comunidades da Lagoa de 
Santo Antônio, Cunha e Santa Rita, a partir do 
desenvolvimento de ações participativas e foca-
lizadas. 

“O município de Paracatu tem uma cultu-
ra muito rica, e a história local é especialmente 
marcada pela existência de comunidades quilom-
bolas tradicionais. Então é fundamental conti-
nuar resgatando essas memórias e compartilhar 
a história e os costumes dessas comunidades”, 
disse Ana Cunha, diretora de Relações Governa-
mentais e Relações Comunitárias Gerais.

Essa é a intenção do projeto. A memória cole-
tiva tem um papel importante ao contribuir para 
o sentimento de pertencimento desse grupo. Es-
sas memórias comuns garantem o sentimento de 
identidade de toda uma comunidade.

OLHAR DA COMUNIDADE

O Dia Mundial do Meio 
Ambiente é comemorado 
no dia 5 de junho. Este ano, 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU) trouxe como 
tema central as soluções 
plásticas. E falando nessas 
soluções, queremos com-
partilhar com vocês como 
a reciclagem pode ajudar 
a preservar a biodiversi-
dade. Sabe aquela garrafa 
de plástico que você jogou 
fora? Ou aquela latinha de 
refrigerante? Pois é, esses 
materiais podem ser reci-
clados, contribuindo para 
a preservação da biodiver-
sidade!

Primeiramente é impor-
tante pensar e reduzir o 
consumo e reutilizar os 
materiais. Finalmente re-
ciclar ajuda a preservar a 
biodiversidade de diversas 
maneiras. Quando recicla-
mos materiais como papel, 
plástico, vidro e metal, es-
tamos reduzindo a quanti-
dade de lixo que vai para os 
aterros sanitários e lixões, 
evitando, desse modo, a 
poluição do solo e da água. 
A reciclagem reduz a ne-
cessidade de extrair novos 
recursos naturais, conser-
vando habitats e ecossiste-
mas, preservando a nossa 
fauna e flora.

É importante lembrar que 
cada um(a) tem papel fun-
damental na construção de 
um futuro mais susten-
tável. Pequenas atitudes, 
como reduzir o consumo 
de plástico e incentivar a 
reciclagem, podem fazer 
uma grande diferença na 
construção de um mundo 
melhor para todos.

Alexandre Matos  
Gerente SR de Segurança 

e Meio Ambiente
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Cheiro de pipoca no ar... 
É cinema na comunidade!

“O município de Paracatu tem 
uma cultura muito rica, e a história 

local é especialmente marcada 
pela existência de comunidades 

quilombolas tradicionais. Então é 
fundamental continuar resgatando 

essas memórias e compartilhar 
a história e os costumes dessas 

comunidades”

Comunidade do Cunha participando do Cine Pipoca

Comunidade Santa Rita recebeu o Cine Pipoca



CULTURA FLIPARACATU E FESTIVAL

“Estamos expandindo o ho-
rizonte de aprendizagem de Pa-
racatu de uma maneira lúdica e 
diferenciada. A Fliparacatu, sem 
dúvida alguma, entrará para a 
história dessa cidade tão acolhe-
dora”, disse a gerente de Comuni-
cação e Comunidades da Kinross, 
Luana Gomes, sobre a exposição 
“Portinari Negro” que iniciou no 
mês de maio, abrindo as ativida-
des do Festival Literário de Para-

catu que acontece em agosto.

A exposição “Portinari Ne-
gro” segue até o dia 30 de agos-
to, na Praça da Matriz. No total, 
são 42 reproduções de obras do 
artista, que retratam a realida-
de de grande parte da população 
negra no Brasil, exibidas em es-
truturas de dois a três metros de 
altura, dando a ideia de um mu-
seu a céu aberto.

Para o curador, Tom Farias, a 
exposição também é uma oportu-
nidade única para os paracatuen-
ses e visitantes confrontarem a 
realidade do racismo estrutural no 
Brasil e refletirem sobre o papel 
da arte e de cada um(a) de nós no 
combate a esse perverso sistema. 
“Portinari foi um artista engaja-
do, que usou sua arte como uma 
forma de denunciar as injustiças e 
de lutar por um mundo mais justo. 

Esperamos que a exposição ajude 
a sensibilizar as pessoas para a 
importância da luta antirracista e 
para o papel desempenhado pelo 
artista nessa luta”, afirma.

Para os(as) amantes da litera-
tura, o que não vão faltar são boas 
opções de atividades: lançamentos 
de livros, debates, oficinas, apre-
sentações artísticas e a presença 
de escritores(as) e artistas locais.
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Arte e ancestralidade em Paracatu

Mais festival, cultura e sabores

Se você ainda não visitou a exposição, não perca tempo. Ela segue no 
Largo da Matriz de Santo Antônio, em Paracatu, até o dia 30/8.

Ano que vem tem mais e, com certeza, muitas 
atividades para todos os gostos e sentidos!

Festival de música, shows, 
gastronomia, apresentações tea-
trais, mostras de dança, ofici-
nas de arte, cursos de culinária e 
muito mais nos dez anos do tra-
dicional Festival do Patrimônio 
Cultural de Paracatu. 

“Para nós é uma satisfação 
apoiar o festival, pois essa é uma 
oportunidade de darmos ainda 
mais visibilidade para a cultura, a 
arte, a gastronomia e as pessoas 
que movimentam a nossa cida-
de”, afirmou o vice-presidente 
de operação e gerente-geral ad-
junto da Kinross, Rodrigo Gomi-
des. Sabores e pratos de dar água 
na boca abriram a etapa gastro-
nômica do festival, com a parti-
cipação de 25 restaurantes. Eles 
trouxeram rapadura e abóbora 

cabotiá como ingredientes prin-
cipais para os pratos que foram 
elaborados especialmente para o 
festival. Outro momento impor-
tante da programação foi o show 
internacional de Pedro Mestre, 
cantando os 60 anos de Chico 
Lobo. Um verdadeiro espetáculo 
que encantou o público.

Já a noite de abertura oficial 
do festival foi marcada pela união 
entre a Orquestra Ouro Preto e a 
dupla Anavitória. O concerto foi 
um momento de encantamento e 
união entre o clássico e o pop, ce-
lebrando toda a beleza do traba-
lho das artistas Ana Caetano e Vi-
tória Falcão. A apresentação tem 
o patrocínio da Kinross, via Lei 
Federal de Incentivo à Cultura, 
assim como o Festival Cultural.

Praça Matriz recebeu a exposição “Portinari Negro”

 Abertura do Festival Cultural

Comunidade Santa Rita recebeu o Cine Pipoca
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Uma nova escola Gidalte para a 
comunidade

Foram quase quatro meses de obras, de mu-
danças, com um grande objetivo: transformar 
o ambiente escolar para apoiar a educação da 
comunidade do Alto da Colina. No dia 1º de ju-
nho a escola Municipal Gidalte Maria dos San-
tos foi entregue para comunidade e seus(suas) 
alunos(as).

“Ficou tudo bem feito. Eu agradeço a parce-
ria da Kinross, porque, se não fosse por vocês, 
não estaríamos com esse espaço lindo e mara-
vilhoso. Então a escola está toda nova”, disse 
Lecy Machado, diretora da escola. 

As obras, finalizadas dentro do prazo acor-
dado, incluíram a recuperação do telhado, de 
salas de aula, banheiros, cantina e demais de-
pendências. As instalações elétricas e hidráuli-
cas também foram revisadas e reparadas, além 
da pintura do prédio e da renovação da fachada. 
No total, foi investido R$ 1,6 milhão. Resultado 

da parceria entre a Kinross, a Associação Comu-
nitária do Alto da Colina e a Secretaria de Edu-
cação.

 
“Agora a escola está linda e maravilhosa. Nos-
sas crianças podem ficar à vontade. Eu estou 
muito feliz, é um imenso prazer estar aqui”, 
comemora Tiana, líder comunitária do Alto da 
Colina.

Durante as obras, que começaram em fe-
vereiro deste ano, as aulas foram transferidas, 
com apoio da Secretaria Municipal de Educação, 
para a Escola Joaquim Adjuto Botelho, no bair-
ro JK, a fim de que tanto o ano letivo quanto 
a qualidade das aulas não fossem impactados 
pela reforma. Agora com a nova escola, estu-
dantes e professores(as) estão desfrutando 
desse novo espaço feito com muito carinho e 
que, com certeza, vai fazer diferença na vida 
escolar de cada um(a).

COMUNIDADE

Prefeitura, Kinross e Comunidade do Alto da Colina na inauguração da escola

Alunos e comunidade na inauguração

Rodrigo Gomides, nosso vice-presidente e gerente 
geral adjunto
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Investimentos não param
COMUNIDADE

Ainda falando em educação, 
a Kinross vai realizar uma nova 
reforma para atender os(as) alu-
nos(as) da comunidade da La-
goa de Santo Antônio. Serão R$ 2 
milhões destinados à reforma da 
Escola Municipal Maria Trindade 
Rodrigues.

A iniciativa é resultado de um 
trabalho conjunto e da parceria 
que construímos com instituições 
locais, associações de moradores e 
o poder público.  Assim, o investi-
mento irá impactar positivamente 
a vida de centenas de pessoas.

E para valorizar ainda mais a 
saúde de Paracatu, anunciamos 
em abril a parceria com a Prefei-
tura de Paracatu para investir-
mos R$ 10 milhões e contribuir-
mos para a reforma do Hospital 
Municipal. Principal referência 
de saúde pública da cidade, o 
hospital tem mais de 800 fun-
cionários(as) e recebe cerca de 
650 pacientes por dia em atendi-
mentos médicos, cirúrgicos e de 
pronto-socorro.

As contribuições da Kinross 
para o Hospital Municipal acon-
tecem desde 2011, com investi-
mentos destinados para as obras 
de expansão, que resultaram na 
inauguração do pronto-socorro 
e de um setor de internação com 
55 leitos, e seguem em evolução 
frente aos constantes desafios da 
saúde pública. 

Estamos juntos(as) nessa!

Alunos e comunidade na inauguração

Escola da Lagoa vai passar por reforma

Hospital Municipal de Paracatu
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Impactos positivos inspi-
ram a conexão com um ama-
nhã sustentável. Pensando 
nesse futuro, trouxemos este 
ano, para o nosso mês do meio 
ambiente, o tema escolhido 
pela Organização das Nações 
Unidas (ONU): as soluções 
plásticas.

De acordo com dados atuais, 
a humanidade produz cerca 
de 460 milhões de toneladas 
de plástico por ano. Segun-
do o programa da ONU para o 
meio ambiente, sem medidas 
de controle urgentes, esse nú-
mero triplicará em 2060. Você 
sabia que o Brasil possui uma 
taxa de reciclagem de resí-
duos de 1,2%, abaixo da média 
mundial, que é de 9%?

Entre os maiores produtos 
produzidos, o resíduo plástico 
é o menos reciclado, e ele de-
mora cerca de 400 anos para 
se decompor. Pensando nesse 
quantitativo, trouxemos para 
as nossas ações a importân-
cia da separação dos resíduos 
e como, fazendo a nossa parte 
dentro e fora do nosso traba-
lho, isso pode mudar. 

A abertura do nosso mês 
do meio ambiente aconteceu 
no dia 4 de junho com a nossa 
tradicional Corrida Rústica da 
Água, que comemorou a sua 5ª 
edição, trazendo a participação 
da nossa comunidade e dos(as) 
nossos(as) empregados(as). O 
trajeto teve largada às 8h, com 

a modalidade infantil, e seguiu 
os 6km de corrida e caminha-
da com os adultos. Tudo isso 
no cenário do Parque Estadual 
de Paracatu. Para área do meio 
ambiente, o local tem um va-
lor simbólico, pois o parque foi 
criado com o objetivo de pre-
servar a biodiversidade de Pa-
racatu e proporcionar um re-
fúgio para fauna e flora locais. 

Dentro das nossas ações, 
no dia 5 de junho, realizamos 
a doação de mudas nativas do 
Cerrado para o Parque Nacio-
nal do Buritis.  

Os(As) alunos(as) do cur-
so Técnico em Meio Ambiente 
da Multi Tech também tiveram 
um momento de contato com a 
nossa fauna. Visitaram o vivei-
ro de mudas, onde aprenderam 
com o nosso time de meio am-
biente como acontece a pre-
servação e a doação de mudas 
realizadas com a comunidade. 

Por fim, os(as) alunos(as) 
do Ensino Médio da Esco-
la Afonso Roquette receberam 
nosso time de meio ambiente, 
que falou sobre a “Separação 
de resíduos”, palestra que deu 
o pontapé inicial do nosso pro-
grama “Coleta inteligente”, 
cujo intuito é implantar a sen-
sibilização da coleta seletiva 
de resíduos sólidos, buscan-
do mudanças comportamen-
tais com relação ao ambiente e 
como público-alvo os(as) alu-
nos(as) das escolas.

Preservar a biodiversidade 
é se conectar com o futuro

Largada na Corrida Rústica da Água

Time reunido na Corrida Rústica da Água

Visita no viveiro de mudas da Kinross

Doação de mudas no Parque dos Buritis
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NOSSA GENTE

Gigantescos(as) judocas

Morador do bairro Amoreiras II, Alef começou a praticar judô em 
2020. No início, via o esporte como uma simples brincadeira, porém, 
depois de um tempo, percebeu o quanto a arte marcial é incrível, pois 
não se trata apenas de luta, mas que o esporte ensina a ter disciplina e 
também a generosidade. Para o monitor, o que faz o esporte ser apai-
xonante é que ele não depende de idade.

O sensei Matheus, que é professor do Instituto Ajudou, acolheu Alef 
e foi aí que a sua história como judoca começou. Hoje, para o monitor, 
o judô, que já faz parte da sua vida há três anos, não é só uma arte, é a 
sua família.

A cada dia, ele aprende algo novo com a garotada e espera que um 
dia as turminhas venham a se tornar grandes judocas. “Em alguns mo-
mentos, confesso ser bem difícil, porém espero que esses(as) pequeni-
nos(as) se tornem gigantescos(as) judocas, e eles(as) já estão destina-
dos(as) a isso. Cada dia eu aprendo algo novo com eles(as), tenho muito 
o que aprender com eles(as) e também tenho muita coisa para passar 
adiante”, disse.

Alef é monitor através do projeto conduzido pelo Instituto Trilha, 
que é patrocinado pela Kinross.

Sabemos que as barragens são e permanecem seguras. En-
tretanto, os exercícios simulados de emergências de barragens, 
que acontecem todos os anos, são momentos voltado para que a 
população esteja sempre pronta para situações de emergência. 

No dia 23 de maio de 2023, a Kinross realizou o teste de fun-
cionalidade das sirenes dos sistemas de alerta de emergência. O 
exercício tem como objetivo testar as sirenes e os demais equi-
pamentos de alerta de emergência instalados nas regiões próxi-
mas às barragens e nas dependências da Kinross.

 Com o objetivo de reforçar o cuidado com as comunidades 
envolvidas, as equipes responsáveis pelo exercício se reuniram 
com as lideranças das comunidades vizinhas, após os testes, 
para validar a atividade. Além disso, durante esse encontro, 
aconteceram os seminários orientativos para a validação dos 
mapas de inundação.

Mais de cem pessoas das comunidades se reuniram para esse 
momento junto com a Defesa Civil e o Corpo de Bombeiros.

KINROSS RESPONDE 

Seminários orientativos

Alef durante o treino de judô

Seminários orientativos Momento de esclarecimentos com a comunidade

Professor reunido com as crianças do projeto
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O hit que deu um novo gás à vida de seu André
Vou compartilhar um 

pouco a história que trans-
formou a minha vida nos 
últimos dois anos. Sou 
quilombola e há dois anos 
a minha saúde andava 
muito complicada. Pas-
sei por muitos tratamen-
tos, visitei vários médicos, 
além de a autoestima estar 
baixa, enfim foram muitos 
problemas até que um dia 
apareceu a solução.

Entrei no projeto de Hit 
Box e foi aí que tudo mu-
dou. Hoje, aos 68 anos, 
com certeza esse projeto 
transformou a minha vida, 
física, mental e principal-
mente espiritual. A fre-

quência nas aulas de hit 
box me fez melhorar muito 
meu condicionamento, e 
essa melhora veio não so-
mente em emagrecer, mas 
nas minhas habilidades e 
disposição. Hoje eu tenho 
saúde bem mais eficaz. 
Agradeço ao Athos, nosso 
professor, que nos dá cre-
dibilidade nas aulas, nos 
orienta bastante e traz um 
incentivo muito grande. É 
muito importante conti-
nuarmos neste projeto, in-
clusive eu sempre convido 
colegas para virem. “O Hit 
box veio para me ajudar, e 
só vou parar quando eu não 
der conta mais”.

Quer ter sua crônica publicada aqui? 

Ligue para  (38) 99874-2643 e saiba como.

VARIEDADES

CRÔNICAS

Caça-palavras
Meio ambiente
No quadro ao lado, há dez palavras relacionadas ao 
meio ambiente e à sua preservação. Encontre-as, na 
horizontal ou na vertical, e marque-as na lista abaixo:

• Biodiversidade
• Consciência
• Ecologia
• Fauna
• Flora
• Natureza
• Proteção
• Reciclagem
• Sustentabilidade
• Vida

Resposta

Seu André fazendo seu treino de hit


